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Recomendação Técnica – Dez10 
Sistemas de Aquecimento Solar  

 
Objetivo 
 
Esta Recomendação Técnica, desenvolvida em conjunto pela ABRASIP, ABRAVA e 
ABRINSTAL, tem como objetivo relatar os conceitos e parâmetros necessários para a 
concepção e dimensionamento dos equipamentos e tubulações do Sistema de 
Aquecimento Solar (SAS), que colaboram ao atendimento da Lei Municipal de São 
Paulo, nº 14.459, regulamentada pelo Decreto 49.148 de 21.Jan.2008, bem como 
aplicações em projetos de edificações verticais de uma forma geral. Com o objetivo de 
demonstrar exemplos da aplicação da Lei em edifícios residenciais, este trabalho 
apresenta alguns modelos de SAS e conceitos, que passamos a relatar a seguir: 
 
Infraestrutura 
 
A definição de infraestrutura está relatada na RT06 (Recomendação técnica 06 – 
ABRASIP), disponível em www.abrasip.org.br  
 
O dimensionamento do espaço necessário a instalação dos coletores solares   deverá 
ser determinado através do guia de parametrização, disponível em 
www.dasolabrava.org.br 
 
Já para os dimensionamentos finais da quantidade de coletores e também do volume 
dos boilers, recomendamos que os mesmos  sejam realizados, por projetistas 
hidráulicos ou por empresa fabricante desses equipamentos, dadas as variáveis 
envolvidas, tais como carga de tanques, espaço físico, classe de pressão do tanque, 
etc... 
 
Mesmo sendo o caso de apenas se prever o SAS na infra-estrutura do edifício (até 3 
banheiros), o projeto deverá  ser realizado  em sua totalidade, ou seja, além do SAS, 
escolher um sistema de aquecimento auxiliar, conforme modelos descritos adiante. De 
qualquer maneira, mesmo o SAS não sendo implantado num primeiro momento, por 
ser uma previsão de projeto, toda a infra-estrutura deverá ser instalada para que não  
haja  necessidade de obra posterior, se houver a decisão ou exigência em se implantar 
o aquecimento solar pelo condomínio. 
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Modelo 1 (Abastecimento direto com apoio central ) 
  
Este modelo prevê um sistema de aquecimento solar, com apoio central (anexo I ). 
 
Características do sistema: 
 
- Medição de água quente 
- Redutora de pressão para água quente 
- Deverá ser entregue um boiler com aquecimento principal na cobertura. 
 
 
Modelo 2 (Sistema de apoio central com trocador de calor nas unidades)   
 
Este modelo prevê a instalação de um kit trocador de calor para cada unidade 
habitacional como parte do sistema,  com rede de circuito fechado na entrada e saída 
dos trocadores de calor,  possibilitando a utilização em edificações de qualquer altura, 
independente das zonas de pressões (anexo II ). 
 
Características do sistema: 
- Medição apenas no ramal de água fria. 
- Não necessita de redução de pressão na coluna de água quente do circuito fechado, 

ou seja, a prumada que sairá do reservatório térmico circulará de forma fechada e  
realizará as trocas de calor com os respectivos trocadores. 

- Deverá ser entregue um boiler com aquecimento principal na cobertura. 
 
 
Modelo 3 (Abastecimento direto com apoio individual  nas unidades ) 
 
Este modelo consiste de um aquecedor individual por apartamento, que receberá água 
quente de um SAS instalado na cobertura. O aquecedor operará como aquecimento 
auxiliar do sistema.  (anexo III). 
 
Características deste modelo: 
 
- Necessário medição na água quente. 
- Necessário redutora de pressão na água quente em função das diversas zonas de 

pressão. 
- Necessidade de sistema de controle de temperatura na entrada do sistema de apoio. 
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Observação 
 
Os esquemas dos modelos citados neste documento, anexos I, II e III, são meramente 
ilustrativos e não apresentam todos os elementos  necessários ao projeto completo. 
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